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A podridão do estipe causada por P. palmivora é uma das principais doenças em 

pupunheira (Bactris gasipaes) no Vale do Ribeira-SP. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes fontes de fosfito no controle de P. palmivora. As mudas 

foram inoculadas com P. palmivora e tratadas com fosfito de potássio, cálcio, zinco, 

magnésio e manganês. As pulverizações foram realizadas de forma preventiva, 48 horas 

antes da inoculação e curativa, 48 horas após a inoculação. A inoculação foi realizada 

com auxilio de uma seringa injetando-se na base do estipe uma dose de 0,1 mL de 

suspensão de zoósporos/planta a 3,75 X 10
6
 zoósporos/mL. A dose de fosfito usada foi 

0,25 mL de p.c./L. As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

inoculação, utilizando-se uma escala: 0 (sem sintomas), 1 (folha bandeira e/ou primeira 

folha aberta amarelecida), 2 (folha bandeira, primeira e segunda folhas amarelecidas), 3 

(todas as folhas amarelecidas e/ou secas) e 4 (planta morta). Aos 21 dias após a 

inoculação o tratamento preventivo com fosfito de potássio apresentou a menor 

severidade (2,6) em relação ao fosfito de manganês (3,4), fosfito de cálcio (3,5), fosfito 

de magnésio (3,7), fosfito de manganês (3,7) e testemunha (3,9).  
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